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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA UM 
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RESUMO: A conscientização pelo professor de Educação Física para um estilo de 
vida saudável não se limita apenas à sua prática em sala de aula, afinal, os 
professores de Educação Física têm a capacidade de inspirar os alunos, ajudando-os 
a compreender a real importância de hábitos saudáveis desde cedo através de seus 
exemplos, pois, a promoção de um estilo de vida saudável é fundamental para o 
desenvolvimento completo dos alunos. 
 

Palavras-chave: Conscientização, educação física, ensino básico, estilo de vida. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

No contexto atual, a promoção de um estilo de vida saudável é fundamental 

para o desenvolvimento completo dos alunos (Fontes PADS, et al., 2023). 

Segundo a OMS, um estilo de vida saudável vai além da ausência de doenças, 

abrangendo a adoção de comportamentos que visam prevenir problemas de saúde e 

melhorar a qualidade de vida. Isso inclui uma alimentação equilibrada, atividade física 

regular, sono adequado, gerenciamento do estresse, relacionamentos interpessoais 

positivos e a abstenção de hábitos prejudiciais, ou seja, que vão contra os 

recomendados pela mesma (Fontes PADS, et al., 2023). 

Por isso, os professores de Educação Física desempenham um papel crucial 

na propagação desses valores desde os anos iniciais da escolaridade, onde as bases 

do conhecimento e dos hábitos são estabelecidas, a conscientização pelo professor 

de Educação Física sobre a importância de um estilo de vida saudável é de extrema 

relevância (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

A Educação Física desempenha um papel essencial na formação de hábitos 

saudáveis, pois oferece uma oportunidade única para promover a atividade física 
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regular, o desenvolvimento motor, além de abordar questões relacionadas à nutrição, 

higiene e saúde mental (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

De acordo com estudos que evoluíram uma amostra representativa de 

adolescentes brasileiros, a prevalência de obesidade e hipercolesterolemia foi de 

8,4% e 21%, respectivamente (Bloch KV, et al., 2016), (Faria-Neto JR, et al., 2016). A 

partir desses números alarmantes, torna-se importante a implementação de políticas 

públicas de saúde que visem melhorar a qualidade da alimentação, promover a prática 

de atividade física e estimular o comportamento sedentário durante a infância e 

adolescência. (Fontes PADS, et al., 2023). 

Durante a infância, a obesidade está associada a fatores de risco 

cardiovascular, como dislipidemia, hipertensão, diabetes e doença coronariana (OMS, 

2016), com distúrbios comportamentais e emocionais (Rankin J, et al., 2016), baixos 

níveis de atividade física (AF) e aptidão física (Thivel D, et al., 2016), e aumento do 

tempo sedentário (OMS, 2016), tornando-se um grave problema de saúde. Assim, sua 

prevenção precoce é uma prioridade de saúde pública (Cecchini M, Vuik S., 2019), 

(Souza Filho, et al., 2024). 

Nesse aspecto, os professores de Educação Física têm a capacidade de 

inspirar os alunos, ajudando-os a compreender a real importância de hábitos 

saudáveis desde cedo. Entretanto, para que essa influência seja eficaz, é importante 

que os professores de Educação Física conscientizem devidamente os alunos sobre 

as práticas e os princípios de um estilo de vida saudável (Cavalcanti Brandão, et al., 

2019). 

Isso envolve não apenas conhecimento sobre atividade física e nutrição, mas 

também uma ampla compreensão da saúde, incluindo aspectos emocionais, sociais 

e cognitivos (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

Além disso, a conscientização pelo professor de Educação Física para um 

estilo de vida saudável não se limita apenas à sua prática em sala de aula, mas 

estende-se ao exemplo que o mesmo oferece aos alunos. Os professores são 

modelos importantes para os alunos, suas atitudes em relação à saúde e ao bem-

estar possuem um impacto gigantesco na formação de hábitos saudáveis das crianças 

(Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Portanto, esta pesquisa explora a importância da conscientização pelo 

professor de Educação Física para um estilo de vida saudável no Ensino Básico, 

ressaltando os benefícios dessa conscientização tanto para os alunos quanto para a 
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sociedade em geral. Ao oferecer uma visão abrangente sobre esse tema, espera-se 

contribuir para o aprimoramento das práticas de ensino e para a promoção de hábitos 

saudáveis desde a infância. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

● Analisar as contribuições do professor de educação física na rotina do 

aluno para um estilo de vida saudável; 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

● Identificar meios de incentivar os alunos de baixa renda nas atividades 

práticas; 

● Discutir meios de aprimorar o suporte que a escola presta ao professor 

de Educação Física;  

● Analisar estratégias de intervenções práticas na escola que despertem 

no aluno o interesse em um estilo de vida saudável; 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Maus hábitos durante a infância que levam a uma vida adulta acometida de 

doenças. 

 De acordo com estudos que evoluíram uma amostra representativa de 

adolescentes brasileiros, a prevalência de obesidade e hipercolesterolemia foi de 

8,4% e 21%, respectivamente. A partir desses números alarmantes, torna-se 

importante a implementação de políticas públicas de saúde que visem melhorar a 

qualidade da alimentação, promover a prática de atividade física e estimular o 

comportamento sedentário durante a infância e adolescência (Fontes PADS, et al., 

2023). 

 Atualmente, há grande preocupação com o comportamento sedentário, visto 

que isso engloba muitas atividades nas quais crianças e adolescentes costumam 

realizar por longos períodos na posição sentada, tais como: uso de celular, 

computador, tablet , videogame e assistir à televisão. A partir disso, organizações 

estadunidenses de saúde recomendam que as crianças limitem o tempo de lazer em 

frente à televisão, celular e computador (Riebe D., 2018), (National Heart, Lung, and 

Blood Institute, 2011). 

 Resultados de recente revisão sistemática e metanálise evidenciaram 

associação entre o elevado tempo em comportamento sedentário e aumento do ganho 

de peso, redução da deficiência física, hábitos alimentares inadequados, aumento da 

pressão arterial, aumento da prevalência de doenças crônicas e piora no perfil lipídico 

e controle glicêmico (Katzmarzyk PT, et al., 2009), (Jago R, et al., 2005). 

Os hábitos alimentares, construídos e consolidados na infância e adolescência, 

tendem a permanecer durante toda a vida (Branen L, Fletcher J., 1999), (Arcan C, et 

al., 2007) e estão associados à ocorrência de doenças crônicas na idade adulta 

(Kaikkonen JE, Mikkilä V, Raitakari OT., 2014). Nos últimos anos, tem havido um 

aumento global no consumo de bebidas e alimentos ultraprocessados, bem como 

redução no consumo de alimentos in natura (frutas e hortaliças) na população infantil 

(Azzam A., 2021).  

As crianças que apresentam o hábito de realizar as refeições em frente à tela 

tendem a optar por alimentos e bebidas de baixa qualidade nutricional, pois são 

convenientes e hiperpalatáveis (Onita BM, et al., 2021). Portanto, a qualidade 
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nutricional das refeições parece sofrer influência de comportamentos alimentares, 

como comer sozinho em frente à tela (Bickham DS, et al., 2013).  

 

A escola como um ambiente essencial para promover comportamentos 

saudáveis.  

Durante a infância, a obesidade está associada a fatores de risco 

cardiovascular, como dislipidemia, hipertensão, diabetes e doença coronariana, com 

distúrbios comportamentais e emocionais, baixos níveis de atividade física (AF) e 

aptidão física, e aumento do tempo sedentário, tornando-se um grave problema de 

saúde. Assim, sua prevenção precoce é uma prioridade de saúde pública (Souza 

Filho, et al., 2024). 

 É urgente evitar a exposição das crianças a ambientes obesogênicos (Egger 

G, Swinburn B., 1997), que não favorecem a escolha de hábitos saudáveis, como a 

ingestão calórica adequada e a prática de AF (Di Cesare M, et al., 2019).  

A escola é reconhecida como um ambiente essencial para promover 

comportamentos saudáveis dos escolares, considerando sua estrutura pré-planejada, 

segmentada e supervisionada (Adom T, et al., 2019). Estudos anteriores 

demonstraram que o ambiente escolar, quando bem orientado, pode levar os 

escolares a adotarem um estilo de vida mais saudável (Trigueros R, et al., 2020), 

(Gallotta MC, et al., 2016). 

A infância é uma fase crítica para a adoção de comportamentos saudáveis, 

como a AF (Jones RA, et al., 2013), o que pode contribuir para um estado de peso 

saudável.  

No entanto, a prevalência de AF em crianças em idade escolar de seis a dez 

anos diminuiu substancialmente, e muitas crianças em idade escolar não cumprem as 

recomendações de AF (Wu CL, Chang CK., 2018). Além disso, para crianças em idade 

escolar de famílias de baixa renda, as oportunidades de AF são ainda piores, devido 

à falta de ambientes de AF (OMS, 2016), (Cecchini M, Vuik S., 2019).  

Assim, o ambiente escolar pode ser um ambiente potencial para promover AF, 

principalmente quando se considera sua maior flexibilidade para mudanças 

estruturais, e a possibilidade de implementação de um programa transversal de 

promoção da saúde, que pode impactar vários escolares simultaneamente. Da mesma 

forma, tem papel fundamental no fornecimento de oportunidades saudáveis, 
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principalmente em contextos de baixa renda, onde as escolas são o único ambiente 

onde os escolares podem se envolver em AF (Di Cesare M, et al., 2019). 
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3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO   

 

O presente estudo foi elaborado através de Pesquisas Bibliográficas, que 

segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica se desenvolve a partir de materiais já 

elaborados, como artigos científicos, revistas eletrônicas, livros e etc, fazendo-se 

necessário analisar as informações para descobrir incoerências utilizando fontes 

diversas, e utilizando com cautela para obter uma pesquisa bibliográfica com 

qualidade, tendo a vantagem de permitir ao investigador utilizar uma ampla 

quantidade de dados, baseando-se diretamente das fontes encontradas.  

Já os estudos de Lakatos e Marconi (2003, p. 183) esclarecem que, “[...] a 

pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo 

assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, 

chegando a conclusões inovadoras”. As características de uma pesquisa bibliográfica 

são as fontes confiáveis e concretas que fundamentam a pesquisa a ser realizada. As 

fontes de uma pesquisa são classificadas em: 

● fontes primárias: são informações do próprio pesquisador, bibliográfica 

básica. Exemplos: artigos, teses, anais, dissertações, periódicos e outros. 

● fontes secundárias: são bibliografias complementares, facilitam o uso do 

conhecimento desordenado e trazem o conhecimento de modo organizado. Exemplo: 

Enciclopédias, dicionários, bibliografias, bancos de dados e livros e outros. 

● fontes terciárias: são as guias das fontes primárias, secundárias e outros. 

Exemplos: catálogos de bibliotecas, diretórios, revisões de literatura e outros. 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados eletrônicos SCIELO, PUBMED, 

PERIODICOS CAPES, acessadas através do site de busca Google Acadêmico, tendo 

um caráter exploratório e descritivo com base nos dados dos artigos científico, dando 

continuidade as buscas em outras fontes de pesquisas. Serão utilizados os seguintes 

descritores: Conscientização, educação física, ensino básico, estilo de vida, onde 

foram utilizados, os operadores lógicos AND, OR e NOT para auxiliar os descritores e 

os demais termos utilizados para localização dos artigos.  

Fizemos uma análise do material bibliográfico utilizando os artigos de maior 

relevância que atenderam aos seguintes critérios de inclusão: artigos publicados no 

período de 2019 até 2024 e tiveram relação direta com o tema pesquisado. Os critérios 

de exclusão foram artigos que não estiveram dentro do recorte temporal e não tiveram 

relação direta com o tema pesquisado. 
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A etapa de coleta de dados foi realizada em três níveis, sendo eles: 1. Leitura 

exploratória do material selecionado (leitura rápida que objetiva verificar se as obras 

consultadas são de interesse do trabalho); 2. Leitura seletiva e sistemática (leitura 

mais aprofundada das partes que realmente interessam) e 3. Registros das 

informações extraídas das fontes em instrumento específico.  

Em seguida, realizamos uma leitura analítica com a finalidade de ordenar e 

resumir as informações contidas nas fontes, de forma que as etapas possibilitem a 

obtenção de respostas ao problema de pesquisa. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 

. 

Figura 1 Fluxograma de busca dos trabalhos 
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O primeiro artigo (Fontes PADS, et al., 2023) demonstrou que a adoção de 

comportamentos sedentários não foi associada a fatores de riscos cardiometabólicos 

em crianças e adolescentes fisicamente ativos. Contudo, a presença de 

comportamentos sedentários foi associada a maior chance de se consumir alimentos 

regularmente em frente à televisão e de consumir pelo menos um alimento 

ultraprocessado por dia, além de uma menor chance de se consumir frutas 

regularmente. 

Apesar de não termos encontrado associação entre comportamentos 

sedentários e fatores de riscos cardiometabólicos, hábitos alimentares inadequados 

associados ao sedentarismo na infância podem desencadear o aparecimento de 

doenças cardiometabólicas no futuro (Fontes PADS, et al., 2023). 

Já o segundo artigo (Souza Filho, et al., 2024) considerou a perspectiva de rede 

para investigar a associação entre o ambiente de atividade física (AF) nas escolas 

(características organizacionais e estruturais) e o estado de obesidade das crianças. 

Os principais resultados mostraram AF extracurricular e IMC como as principais 

variáveis da rede. 

Culturalmente vemos que a duração do intervalo no ambiente escolar 

normalmente é curta (cerca de 20 minutos), tempo em que as crianças e adolescentes 

costuman passar em seus smartphones ou consumindo alimentos ultraprocessados. 

Momento esse em que as escolas poderiam usar de proveito, pois, um currículo 

escolar focado em intervalos ativos tem sido relatado como eficaz para aumentar a 

AF das crianças (Souza Filho, et al., 2024). 

Na verdade, a AF deve ser incentivada em diferentes contextos para promover 

um estilo de vida saudável, mas principalmente na escola, e especialmente entre 

crianças de baixa renda, não limitando essa função somente as aulas de EF, mas 

criando todo um ambiente em que todas as crianças e adolescentes, sem distinção, 

são motivadas a realizarem atividades em movimento (Souza Filho, et al., 2024). 

Isso inclui uma estrutura adequada e uma gestão a altura, onde o ambiente 

escolar se torna um local, além de preparador cognitivo e social, preparador físico 

para os seus discentes.  

Embora a participação em aulas de educação física tenha sido associada a um 

melhor perfil de composição corporal  e com altos níveis de aptidão cardiorrespiratória 

e força muscular em estudantes brasileiros, uma maior intensidade e duração das 

aulas de EF deve ser incentivada, principalmente quando se considera a 
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heterogeneidade na oferta de EF e nos procedimentos das aulas entre as diferentes 

regiões brasileiras (Souza Filho, et al., 2024). 

As crianças com sobrepeso tendem a passar menos tempo em atividades 

físicas moderadas a vigorosas durante o intervalo do que seus pares com peso 

saudável e espaços adequados nas escolas são essenciais para que as crianças 

sejam ativas durante este período. Entre crianças de baixa renda, ambientes de AF, 

como uma quadra esportiva, estão associados a menor sobrepeso, pois as escolas 

podem oferecer uma oportunidade única de serem ativas (Souza Filho, et al., 2024). 

O presente estudo (Souza Filho, et al., 2024) apresenta algumas limitações que 

precisam ser consideradas na interpretação dos seus resultados: a) o questionário 

utilizado para avaliar o ambiente escolar não foi validado e, portanto, não apresenta 

indicadores psicométricos.  

No entanto, o questionário é bastante simples e objetivo, com respostas 

possíveis fechadas, o que pode reduzir o risco de viés; b) a falta de dados de AF das 

crianças é outra limitação que deve ser considerada para estudos futuros. No entanto, 

os resultados abrangem uma amostra representativa de crianças que vivem em 

contextos de baixa renda em Petrolina e utilizaram uma abordagem sistêmica para 

lidar com o complexo problema de saúde de crianças em idade escolar (Souza Filho, 

et al., 2024). 

Foi proposto em um estudo (Cavalcanti Brandão, et al., 2019) a identificação 

da visão do profissional de Educação Física Escolar sobre o seu papel na prevenção 

da obesidade entre escolares. 

Questionou-se aos entrevistados (20 professores de Educação Física do 

Ensino Fundamental II) se os mesmos acreditavam que deveriam contribuir com a 

formulação do Projeto Pedagógico da Escola (PPP) ter propostas que possam 

conscientizar seus alunos sobre o tema obesidade, auxiliando o educando na prática 

de uma vida saudável (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

85% dos voluntários afirmaram que consideram importante sua participação na 

elaboração do PPP da escola, enquanto apenas 15% afirmaram considerar que o 

profissional de Educação Física não deve participar (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

Segundo Brasil (1998), na Lei de n.° 9. 394/ 96, tornaram a Educação Física 

como componente curricular, como qualquer outra disciplina, a mesma legislação traz 

em seu art. 26, parágrafo 3°, que o professor de Educação Física deve participar da 
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elaboração do PPP, pois ele faz parte do quadro de professores e tem a mesma 

importância que todos os outros.  

Formulou-se o seguinte questionamento: o Educador Físico Escolar vê os 

temas transversais como uma questão necessária ao seu conteúdo disciplinar? A 

maioria dos entrevistados (90%) vê os temas transversais como algo que vem a 

favorecer as aulas de educação física, devendo fazer parte do conteúdo de suas 

aulas, pois é através dos mesmos que se podem abordar diversos temas, dentre eles, 

o da obesidade. Já para 10% dos educadores, os temas transversais, não são 

necessários (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

Realizar aulas sem fundamentação e planejamento resulta em uma rotina 

repetitiva e sem objetivos, portanto prejudicial para o processo de ensino e 

aprendizagem. Realizar o planejamento é um processo árduo, trabalhoso e complexo, 

que requer um lado científico e não empírico, com metas, propostas e objetivos 

definidos. Portanto, as contribuições oferecidas no contexto das aulas se mostram 

significativas as possíveis mudanças que podem vir a acontecer no desenvolvimento 

dos educandos de forma positiva (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

Atualmente, a disciplina de Educação Física Escolar está assumindo cada vez 

mais uma abordagem sócio-construtivista, pautada num papel mais ativo do aluno na 

construção do seu conhecimento sobre motricidade (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

Buscou-se conhecer também se os educadores consideravam ser possível o 

profissional de Educação Física Escolar integrar a conscientização da obesidade nas 

aulas de Educação Física (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

85% dos professores concordam, as aulas de educação física na escola são 

um momento oportuno para abordar e conscientizar seus alunos sobre a obesidade. 

Os professores entrevistados ressaltaram ainda a importância em trabalhar diversos 

temas relacionados à saúde em suas aulas. Isto pode ser um indicativo de que a 

utilização de temas transversais representa uma importante ferramenta no processo 

de ensino-aprendizagem (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

Para 15% dos entrevistados, as aulas de Educação Física Escolar não são o 

momento ideal para que aconteça essa concientização, até porque segundo alguns, 

o número reduzido de aulas inviabilizaria tal questão (Cavalcanti Brandão, et al., 

2019). 

Os resultados obtidos revelam que à abordagem da temática é considerada 

importante pelos professores atuantes no ensino infantil, pois as aulas de Educação 
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Física podem ter o propósito de conscientizar os alunos quanto aos malefícios 

associados à obesidade, e da importância da prática de atividade física (Cavalcanti 

Brandão, et al., 2019). 

A Educação Física Escolar não pode perder de vista o caráter multifatorial 

inerente a área da saúde, e como disciplina escolar, não deve deixar de lado sua 

preocupação em subsidiar e encorajar os alunos a adotarem um estilo de vida 

saudável (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

Assim, justifica-se a importância do papel da educação física escolar na 

prevenção e controle da obesidade em crianças, pois, é a disciplina que proporciona 

a prática regular de atividades físicas, além de incentivar a adoção de outros hábitos 

de vida saudáveis (Cavalcanti Brandão, et al., 2019). 

A Educação Física deve, como toda disciplina, se constituir de aulas que 

tragam momentos de reflexão e aprendizagens para os(as) discentes, sobretudo no 

Ensino Médio. Ela é uma disciplina que acompanha boa parte da vida escolar dos(as) 

discentes, portanto, deve estar em constante transformação, visando sempre 

oportunizar a ampliação do conhecimento dos(as) escolares na área, bem como uma 

vivência corporal diversificada (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Sendo assim, não basta repetir os conteúdos que foram aprendidos no Ensino 

Fundamental, o docente deve ir além, possibilitando a ampliação desses conteúdos, 

respeitando também os interesses dos(as) discentes, que devem ser levados em 

consideração (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Neste estudo (Santos, José & Silva, Diego., 2019), 27 escolares reponderam a 

questionários, sendo esses o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) e 

o Questionário de Atividade Física Fora da Escola (QAFFE). 18 escolares eram do 

sexo feminino (sendo 11 da escola de referência e 7 da escola de aplicação) e 9 do 

sexo masculino (1 da escola de referência e 8 da escola de aplicação). 

Ao todo, 12 discentes da escola de referência (1 do sexo masculino e 11 do 

sexo feminino) e 15 da escola de aplicação (8 do sexo masculino e 7 do sexo feminino) 

responderam os questionários (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Levando em consideração as respostas obtidas mediante a aplicação do 

QAFFE, inicialmente buscou-se compreender os motivos que levam os(as) discentes 

a participarem das aulas de Educação Física. Foi verificado que a maioria dos 

escolares da Erem (50%) participa das aulas com o intuito de divertimento ou 

simplesmente porque precisa ter nota e frequência na disciplina, ao passo em que 
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33,33% dos escolares participam das aulas tendo como ponto de partida o desejo de 

aprender novas coisas ou habilidades (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Já na escola de aplicação, dos(as) 15 discentes que responderam os 

questionários, o quantitativo dos escolares que participam das aulas de Educação 

Física por divertimento ou simplesmente porque precisam ter nota e frequência na 

disciplina soma 86,66%, ao passo que apenas 6,66% tem como motivação o 

aprendizado de novas coisas ou habilidades (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Entre os escolares que responderam os questionários, a maioria dos 

estudantes, tanto na escola de referência (33,33%) quanto na escola de aplicação 

(46,66%), participa mais das aulas quando vê que as atividades propostas são novas 

e atrativas (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Quando foram perguntados sobre os fatores que interferem em sua 

participação nas aulas de Educação Física, os(as) discentes tiveram à sua disposição 

algumas alternativas, compreendendo, entre outros fatores, a estrutura do local das 

aulas e a personalidade do professor (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Ou seja, tudo se reduz a questão de gosto e preferência, e aqui entra a figura 

do(a) docente de Educação Física, o(a) qual deve estimular e incentivar o gosto por 

um estilo de vida fisicamente ativo mediante a adoção de vivências corporais 

diversificadas, mostrando sempre o sentido e a importância das práticas corporais de 

movimento (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Isso tudo porque o(a) docente possui um papel pedagógico e social, que liga o 

meio interno com o meio extraescolar, ou seja, a escola com a sociedade, com 

enfoque na questão da transcendência das práticas corporais de movimento, que não 

devem se limitar aos muros da escola (Santos, José & Silva, Diego., 2019). 

Com isso, na sua prática pedagógica, tendo limitação ou não no espaço físico 

da escola, o(a) docente deve visar a instrumentalização dos(as) discentes para que 

eles(as) possam usufruir das práticas corporais de movimento, obtendo autonomia 

para praticá-las e difundilas como elemento de necessidade do ser humano e direito 

do cidadão, tendo em vista a melhora de sua qualidade de vida (Santos, José & Silva, 

Diego., 2019). 
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Quadro 1: Resultados encontrados nos levantamentos bibliográficos. 

AUTORES OBJETIVOS TIPO DE 
ESTUDO 

POPULAÇÂO 
INVESTIGADA 

INTERVEN
ÇÂO 

RESULTADOS 

 

Fontes PADS, et al. 
Sedentary 
Behavior, Dietary 
Habits, and 
Cardiometabolic 
Risk in Physically 
Active Children and 
Adolescents. Arq 
Bras Cardiol. 2023 
Feb 
3;120(2):e2022035
7. 

 

Avaliar a 
associação 
entre 
comportamento 
sedentário e 
fatores de risco 
cardiometabólic
os e hábitos 
alimentares em 
crianças e 
adolescentes 
fisicamente 
ativos. 

 

Transver
sal. 

 

Crianças e 
adolescentes 
(10 a 18 anos; 
ambos os 
sexos) 

 

Pesquisa 
amostral. 

 

O comportamento sedentário não 
foi associado ao excesso de peso. 
Contudo, crianças e adolescentes 
que adotavam comportamento 
sedentário apresentavam maior 
chance de consumir alimentos 
regularmente em frente à 
televisão e de consumir pelo 
menos um alimento 
ultraprocessado por dia. Além 
disso, houve menor chance de 
consumir frutas regularmente. 

 

Souza Filho, et al. 
(2024). Association 
between the 
environment for 
physical activity in 
public schools and 
childhood obesity: a 
view in the light of 
complex systems. 
Ciência & Saúde 
Coletiva , 29 (6), 
e05162023. 

 

Este artigo tem 
como objetivo 
analisar a 
relação entre 
ambiente de 
atividade física 
(AF) nas escolas, 
sexo, idade e 
obesidade em 
crianças, 
utilizando uma 
abordagem de 
rede. 

 

Transver
sal. 

 

Crianças (6 a 
10 anos) 

 

Levanta
mento de 
dados. 

 

Os principais resultados da análise 
de rede mostraram associações 
positivas entre IMC com aulas de 
educação física, professor de 
educação física, duração do 
intervalo e quadra esportiva 
coberta. Associações negativas 
foram vistas entre IMC e sexo, 
idade, AF extracurricular e 
playground. 

 

Cavalcanti 
Brandão, Demétrius 
& Rodrigues, 
Abraham Lincoln 
De Paula & Romcy, 
Davi & Silva, Neide 
& Soares, Stela. 
(2019). A educação 
física e a prevenção 
da obesidade 
infantil no ensino 
fundamental II. 
Conhecimento & 
Diversidade. 10. 67. 
10.18316/rcd.v10i2
2.4748. 

 

O estudo 
objetivou 
identificar a 
visão do 
profissional de 
Educação Física 
na prevenção da 
obesidade em 
crianças do 
ensino 
fundamental ll. 

 

Transver
sal 

 

20 professores 
da disciplina 
de Educação 
Física de faixas 
etárias 
variadas, 
atuantes no 
ensino 
fundamental 
II. 

 

Levanta
mento de 
dados. 

 

Os resultados mostraram que 85% 
dos voluntários consideraram 
importante sua participação na 
elaboração do PPP da escola. 90% 
dos entrevistados vêem os temas 
transversais como algo que vem a 
favorecer suas aulas, devendo 
fazer parte do conteúdo das aulas. 
Para 85% dos professores, as 
aulas de educação física são um 
momento oportuno para abordar 
e conscientizar seus alunos sobre 
a obesidade. 85% dos educadores 
afirmaram ser capazes de intervir 
diante da problemática. 
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Santos, José & 
Silva, Diego. 
(2019). Impactos da 
educação física 
escolar na escolha 
dos(as) discentes 
por um estilo de 
vida fisicamente 
ativo fora da escola. 
Revista Sítio Novo. 
3. 57. 
10.47236/2594-
7036.2019.v3.i1.57-
65p. 

 

Buscou avaliar o 
perfil de 
atividade física 
dos(as) 
discentes, bem 
como, a partir 
do aspecto 
motivacional, o 
conhecimento 
da influência das 
aulas de 
Educação Física 
Escolar na 
escolha dos(as) 
discentes em 
atividades 
físicas fora do 
contexto escolar 

 

Transver
sal 

 

Adolescentes 
(16 a 19 anos) 

 

Pesquisa 
amostral. 

 

Em última análise, tudo se reduz a 
questão de gosto e preferência, e 
aqui entra a figura do(a) docente 
de Educação Física, o(a) qual deve 
estimular e incentivar o gosto por 
um estilo de vida fisicamente 
ativo mediante a adoção de 
vivências corporais diversificadas, 
mostrando sempre o sentido e a 
importância das práticas 
corporais de movimento. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em virtude dos fatos mencionados nos estudos desta revisão, entende-se 

que o professor de Educação Física através da sua didática deve incentivar a prática 

regular de atividade física na intenção de conscientizar as crianças e adolescentes 

para um estilo de vida saudável. 

Além disso, a escola pode ser um ambiente potencializador para promover 

atividades físicas, principalmente por levar em consideração a sua flexibilidade para 

mudanças na estrutura, e a possibilidade de implementar um programa de promoção 

à saúde, podendo impactar inúmeros alunos simultaneamente, principalmente em 

contextos de baixa renda, onde a escola é o único ambiente que os alunos podem se 

envolver em atividades físicas. 
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